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Resumo: O uso da adubação orgânica é de fundamental importância para os produtores, pois 
além de fornecer nutrientes para as plantas, traz benefícios para o enriquecimento do solo. 
Neste trabalho buscamos mostrar os adubos mais utilizados pelos agricultores orgânicos. 
Foram utilizados questionários para a obtenção das informações e os dados foram tabulados 
no programa Excel®, da Microsoft®. Dentre os dados coletados, foi possível observar grande 
diversidade e formar de adubação, porém todos os produtores produzem composto para 
adubação que é usado no momento do preparo do solo. Também todos os entrevistados 
afirmaram que fazem uso de práticas de conservação do solo.   
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Introdução 
 
A adubação é uma das formas utilizadas para aumentar a produção agrícola. A sua 
influência não está apenas ligada ao estado nutricional das plantas, mas também 
ligada ao seu estado fitossanitário, pois os nutrientes nos processos de defesa da 
planta a tornam mais resistente ao ataque de pragas e doenças (PENTEADO, 2010). 
 
Com a utilização de adubos orgânicos, o solo apresenta melhor estrutura e atividade 
biológica, contribuindo para a fertilidade química e qualidade do solo. A escolha do 
adubo orgânico a ser utilizado está de acordo com a disponibilidade deste, e pode 
variar de acordo com a região e a cultura a ser utilizada (PEREIRA, NETO & 
NÓBREGA, 2013).  
            
As ações microbianas presentes nos adubos orgânicos que são adicionados ao solo 
possibilitam suprir os minerais e nutrientes necessários para o desenvolvimento das 
culturas, obtendo-se assim uma grande abundancia na fauna microbiana e 
consequentemente diminuindo os desequilíbrios resultantes da ação do homem na 
natureza, sabendo que alimentação adequada e saudável resultam em plantas mais 
vigorosas e mais resistentes a pragas e doenças. (ALVES & CUNHA, 2012). 
 
A utilização de insumos próprios e naturais em culturas, acarreta não só apenas uma 
diminuição nos custos de produção, mas também se torna mais lucrativa e satisfatória 
para o agricultor (PADUA et al., 2013). Dessa forma, o presente trabalho teve como 
objetivo o levantamento dos adubos utilizados por produtores orgânicos que 
comercializam seus produtos no Mercado Vereador Milton Santos Cooperativa de 
Produção Sustentável de Sergipe (COOPERSUS). 
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Metodologia 
 
Entre os meses de dezembro a janeiro de 2018/2019, foram aplicados questionários, 
com 16 perguntas objetivas e subjetivas à 13 produtores orgânicos cooperados da 
COOPERSUS (Cooperativa da Produção Sustentável de Sergipe). Os questionários 
foram aplicados por estudantes voluntários do Curso de Tecnologia em 
Agroecologia/IFS, em suas propriedades ou durante a feira que ocorre do Mercado 
Vereador Milton Santos, Conjunto Orlando Dantas em Aracaju-SE. A participação dos 
entrevistados foi voluntária, esclarecida e não remunerada. Os dados obtidos foram 
tabulados com auxílio do programa Excel®, da Microsoft®. Os dados obtidos foram 
tabulados com auxílio do programa Excel®, da Microsoft® e calculadas as frequências 
simples das respostas dadas pelos agricultores. 
 

Resultados e Discussão 
 
Dentre os produtores que aceitaram participar do estudo, o maior percentual das 
propriedades está localizado no Agreste sergipano, nos municípios de Areia Branca, 
Malhador, Campo do Brito e Moita Bonita (Figura 1). Estes agricultores produzem 
principalmente de forma diversificada frutas, hortaliças, raízes e legumes.  
 

 
Figura 1. Municípios sergipanos onde estão localizadas as propriedades orgânicas dos 

produtores entrevistados. 
 

Os produtos mais utilizados para adubação foi compostagem, citada por todos os 
produtores. Além de compostagem vários outros produtos foram citados como os 
estercos animais de aves, bovinos, caprinos, ovinos e suínos, adubação verde, 
mamona, calcário, pó de rocha, biofertilizante, urina de vaca, manipueira e biogeo. De 
acordo com os dados (Figura 2), 31% dos produtores produzem seus adubos na 
propriedade e 69% produzem e também adquirem de fora da propriedade. 
Destacando que os adubos adquiridos fora da propriedade, 92% é orgânico e 8% 
convencional (Figura 3). Produzir seus insumos é importante para manter autonomia 
na produção, estudo recente onde foram avaliados estabelecimentos rurais em São 
Francisco – SE, concluiu-se que as famílias adubavam seus solos principalmente com 
esterco de aves e que buscavam reduzir as necessidades de insumos externos tinham 
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mais perspectiva na agricultura e na sua saúde e não tinham endividamento bancário, 
além de ampla diversidade de produtos (DALMORA e BATISTA, 2018). 

 
Figura 2. Local de aquisição do adubo informado pelos produtores entrevistados.  

 
 

 
Figura 3. Tipo de adubo utilizado pelos agricultores entrevistados.  

 
A legislação vigente permite que o produtor adquira adubos de sistemas 
convencionais de produção se na sua região não tiver o produto de sistemas orgânicos, 
mas sempre com conhecimento da certificadora. Porém, recomenda-se sempre 
utilizar material de produção local ou de origem conhecida, para evitar riscos de 
presença de contaminantes químicos e biológicos (LIMA et al., 2015).  
 
Também foi observado que muitos produtores adubam logo após o plantio ou quando 
a cultura apresenta necessidade (Figura 4). Outros momentos para adubação também 
foram citados pelos produtores, pois apresentam produção diversificada e cada 
cultura com ciclos e necessidades diferentes. Devemos lembrar que adubos orgânicos 
precisam mineralizar para que os nutrientes possam ser absorvidos pelas plantas e 
que na agroecologia visamos melhorar o solo, aumentando seu teor de matéria 
orgânica. A utilização da adubação orgânica traz o benefício de aumentar a produção 
e manter a fertilidade do solo. Quando a matéria orgânica é adicionada ao solo, seu 
grau de decomposição, pode ter efeito imediato ou efeito residual, por isso ela ganha 
uma importância sob o ponto de vista econômico e conservação das propriedades 
físicas, químicas e biológicas do solo (OLIVEIRA et al., 2012). 
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Figura 4. Época de aplicação dos fertilizantes informado pelos produtores entrevistados. 

 
Quando perguntados sobre o uso de práticas de conservação do solo, todos 
afirmaram que se preocupam em cuidar do solo. Sobre as práticas mais utilizadas, foi 
observado que 92% fazem consórcio de culturas, 82% fazem uso de áreas planas,77% 
fazem uso de resto de cultura. Outras práticas também foram citadas por estes 
produtores como o descanso da terra, capinas alternadas, rotação de culturas, 
adubação verde, cobertura morta, cultivo em nível e adensamento. 
 

Conclusões 
 
Podemos perceber através do questionário respondido que os produtores utilizam 
inúmeros produtos para adubação, porém todos citaram que produzem e fazem uso 
de composto. A maioria dos produtores também adquire adubos orgânicos de fora da 
propriedade. Também foi observado que a prática de adubação é feita principalmente 
no preparo do solo e que todos os produtores fazem uso de alguma prática de 
conservação do solo. 
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